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Resumo:  A compreensão  da polinização  como função nos diversos ecossistemas pode
contribuir para a conservação dos mesmos. Os objetivos do trabalho foram identificar as
espécies  de  abelhas  polinizadoras  da  cultura  Phaseolus  vulgaris e  sugerir  possíveis
redundâncias  quanto  ao  serviço  de  polinização.  As  abelhas  visitantes  da  cultura  foram
coletadas em três diferentes áreas de plantio do IF Sudeste MG, campus Rio Pomba entre
os meses de junho de 2012 e junho de 2013. Foi realizado um experimento de visita única
para  cada  espécie  de  abelha  visitante  mais  abundante  na  cultura. 331  indivíduos
distribuídos  entre  nove  espécies  foram  capturados.  Os  grãos  produzidos  pela  visita  de
Bombus  sp. apresentaram-se mais pesados, comparado àqueles em que as flores foram
visitadas  por  Apis  mellifera.  Embora  o  feijão  seja  uma  planta  autógama,  o  serviço  de
polinização prestado pelas abelhas melhora a produtividade da cultura. 
Palavras-chave: Serviços do ecossistema; biodiversidade; conservação.

Abstract: The understanding of pollination as an ecosystem service can contribute to your .
The aims of this work were to identify the bees pollinators of Phaseolus vulgaris and suggest
potential redundancies as the pollination service. Visiting bees culture were collected at three
different cultivated areas of IFSudeste MG, campus Rio Pomba between June of 2012 and
June  of  2013.  An  experiment  of  single  visit  was  conducted  to  each  bee  species  more
abundant in culture. 331 individuals distributed among nine species were captured. The grain
produced by the visit of Bombus sp. showed up heavier, compared to those in which the
flowers  were  visited  by  Apis  mellifera.  While  the  beans  are  a  plant  autogamous,  the
pollination service provided by bees improves yield.
Keywords: Ecosystem services, biodiversity, conservation.

Introdução
Há um crescente interesse na compreensão do funcionamento e organização de
ecossistemas  como  base  tanto  para  estabelecer  estratégias  de  manejo  de
populações  naturais  visando  à  preservação,  quanto  para  estabelecer  valor
econômico a funções em ecossistemas sob intensa intervenção humana. Na base
destas  ideias  está  a  teoria  sobre  diversidade  e  estabilidade  dos  ecossistemas.
Partindo para uma visão mais profunda da integridade biótica de sistemas naturais,
o  interesse  se  direciona  para  uma  análise  das  relações  entre  qualidade  e
intensidade de funções do ecossistema em relação à biodiversidade.

A polinização, como um serviço do ecossistema representa 200 bilhões de dólares
anuais (Costanza et al., 1997). O declínio de populações de polinizadores (Kearns et
al., 1998; Roubik, 2001) tem sido causado principalmente pelo uso não sustentável
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de ecossistemas  (Kevan, 1999; Kremen et al.,  2002; Richards & Kevan, 2002) e
alteração das paisagens com perda da vegetação nativa (Aizen & Feinsinger, 1994).

A  diminuição  da  disponibilidade de  polinizadores  para  as  plantas  que  deles
necessitam,  pode  causar  limitações  na  quantidade  de  frutos  (Roubik,  2002;  De
Marco & Coelho, 2003), qualidade dos frutos  (Wallace & Lee, 1999) e número de
sementes  (Kalinganire et al., 2001) constituindo-se em um dos maiores problemas
quando se trata de produção agrícola.

Sob  este  ponto  de  vista,  algumas  espécies  podem  desempenhar  papeis
equivalentes dentro de um ecossistema podendo tornar-se localmente extintas sem
causar perdas substanciais no funcionamento do ecossistema (Walker 1992, Lawton
& Brown 1993).

Phaseolus  vulgaris L.  é  uma  leguminosa  autógama  onde  predomina  a
autofecundação. A polinização ocorre antes da abertura da flor que é composta de
cinco pétalas. Embora autógamas, a presença de polinização cruzada natural traz
benefícios, promovendo um aumento na produção de sementes e redução no aborto
de vagens (Pompeu, 1963; Hoffmann 1995).

A  compreensão  da  polinização  como  função  nos  diversos  ecossistemas  pode
auxiliar  a  redução  do  declínio  dos  polinizadores.  Nesse  sentido,  é  importante  a
identificação de espécies chave que proporcionem a manutenção do maior número
de  espécies  de  planta  nativas,  bem  como  a  identificação  e  o  manejo  de
polinizadores efetivos para as diversas plantas de interesse agrícola. 

Os objetivos do trabalho foram identificar  as  espécies de abelhas visitantes  das
flores de Phaseolus vulgaris, identificar as espécies polinizadoras chave da cultura e
sugerir possíveis redundâncias quanto ao serviço de polinização, discutindo seus
efeitos sobre a produtividade de P. vulgaris.

Metodologia
As abelhas visitantes da cultura foram coletadas em três diferentes áreas de plantio
no campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de
Minas Gerais, campus Rio Pomba MG entre os meses de junho de 2012 e junho de
2013. As coletas foras realizadas com o auxílio de rede entomológica, no período de
maior visitação das flores em intervalos de 15 minutos a cada meia hora. O cultivo
foi amostrado durante o período de pico de floração da espécie. As abelhas foram
mortas em câmaras contendo acetato de etila, montadas em caixas com alfinete
entomológico,  etiquetadas  e  identificadas  a  partir  de  chaves  de  identificação
disponíveis e por comparação com a coleção de referência do Apiário Central do
Departamento  de  Biologia  Geral  da  Universidade  Federal  de  Viçosa.  Quando
necessário  o material  foi  enviado a um especialista.  As abelhas coletadas estão
depositadas na coleção do Laboratório de Ecologia do IFSudeste MG, campus Rio
Pomba. 

Para  avaliar  uma possível  redundância  entre  as  espécies  quanto  ao  serviço  de
polinização  foi  realizado  um  experimento  de  visita  única  para  cada  espécie  de
abelha visitante mais abundante na cultura.
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Em um experimento de única visita alguns botões florais foram isolados com sacos
de organza e após abertura da flor os sacos foram gradativamente retirados. Após a
primeira visita realizada, a flor foi novamente isolada até o período de frutificação,
quando foi verificada ou não a formação do fruto. A formação do fruto sugere que a
espécie visitante é eficiente no processo de polinização e permite identificar seu
potencial  de contribuição biológico e econômico.  Além da contagem de frutos os
grãos produzidos em cada vagem foram pesados para avaliação da influência do
polinizador na produção. Apenas as espécies mais abundantes foram avaliadas, isso
porque a frequência de visitação também é um fator determinante para a produção
de frutos. 

Comparações quanto  à  eficiência  dos visitantes  na  polinização  da  cultura  foram
realizados utilizando Teste t de Student (Zar 1999).

Resultados e discussões
331 indivíduos distribuídos em nove espécies foram capturados visitando as flores
de  Phaseolus  vulgaris.  Dentre  as  espécies  mais  abundantes  encontram-se  as
espécies  de  Bombus  sp.  (Latreille  1802),  Oxaea  flavescens  (Klug,  1807) e
Megachile sp. (Latreille 1802),  Apis mellifera (Lepeletier,1836) e mais três espécies
em processo de identificação (Tabela 1).  Observa-se ainda que a ocorrência das
espécies  visitantes  pode  variar  com  a  área  de  cultivo,  aspecto  possivelmente
relacionado à proximidade dos ninhos.

Bombus  sp.  concentraram suas visitas evidenciando uma possível  comunicação
das  fontes  de  alimentos  pelas  abelhas  dessa  espécie.  Cortopassi-Laurino  et  al
(2003) mencionam que a presença de mamangavas nas flores durante praticamente
o ano todo nas regiões tropicais indica o enorme potencial dessas abelhas para a
polinização dirigida de algumas plantas cultivadas, principalmente Asteraceae, Ver-
benaceae e Labiatae, famílias que elas mais visitam. A polinização de flores de Sola-
naceae, amplamente cultivada para alimentação humana, se justificaria pelo método
específico de coleta de pólen (vibração de anteras) realizado por abelhas maiores. 

Tabela 1: Número de indivíduos coletados por espécie em flores de Phaseolus 
vulgares.

Espécie Número de Indivíduos coletados
Área 1 Área 2 Area 3

Bombus sp. (Latreille 1802) 157 1 88
Xylocopa frontales (Olivier, 1789) 14 3 1
Apis mellifera (Lepeletier,1836) 1 27 5
Oxaea flavescens (Klug, 1807) 5 1 1
Megachile sp. (Latreille 1802) 2 15 -
Trigona spinipes (Fabricius, 1793)
Sp 1

-
3

-
-

3
-

Sp 2 3 - -
Sp 3 1 - -

Embora Xylocopa frontales tenha apresentado maior abundância que Apis mellifera
no total  das abelhas coletas, essa apresentou frequência baixa na área onde foi
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realizado o experimento de visita única, inviabilizando a avaliação do seu potencial
como polinizador. Todas as flores  marcadas no experimento produziram frutos e
tanto as flores visitadas por  Bombus  sp. quanto por  Apis mellifera produziram em
média vagens contendo cinco grãos (t=0,00, GL=22, p=1,00). Entretanto, os grãos
produzidos pela visita de  Bombus  sp. apresentaram-se mais pesados, comparado
àqueles em que as flores foram visitadas por Apis mellifera (t=5,31, GL=120, p<0,01
(Figura 1).

Figura 1. Peso médio dos grãos produzidos por flores visitadas por Apis mellifera e
Bombus sp..

Conclusões
Embora o feijão seja uma planta autógama, o serviço de polinização prestado pelas
abelhas,  principalmente  por  Bombus  sp.,  representa  grande  relevância  para  a
cultura.  Isso  sugere  que  na  ausência  desse  polinizador  haverá  diminuição  na
eficiência do serviço de polinização, havendo perdas na qualidade dos grãos e na
produtividade da cultura de Phaseolus vulgaris. 
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